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RESUMO
O estudo avaliou a ocorrência de bactérias Gram-negativas multiresistentes a antimicrobianos presentes em efluentes urbanos
na cidade de Aracaju, Sergipe. As bactérias isoladas foram Escherichia coli, Enterobacter cloacae, Klebsiella pneumoniae,
Pseudomonas sp. e Pantoea agglomerans. As colônias presuntivas (222) apresentaram resistência a ampicilina, tetraciclina,
kanamicina e cloranfenicol ou a mais de um desses antimicrobianos.
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ABSTRACT
This study evaluated the occurrence of Gram-negative bacteria multiresistants to antimicrobians present in urban effluents in
the city of Aracaju, Sergipe. The isolated bacteria were Escherichia coli, Enterobacter cloacae, Klebsiella pneumoniae,
Pseudomonas sp. and Pantoea agglomerans. Presumptive colonies (222) showed resistance to ampicilin, tetraciclin, kanamicin
and cloramphenicol or to more than one of these antimicrobians.
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INTRODUÇÃO

A resistência bacteriana é um fenômeno

biológico natural que se tornou problema de saúde

pública, devido à utilização indiscriminada e em larga

escala de antimicrobianos (ATMs). De origens

diversas, os antimicrobianos despejados nos esgotos

urbanos interagem com agentes patogênicos,

promovendo nestes a transferência e seleção de genes

de resistência (Davison, 1999; Kümmerer et al., 2000;

Guardabassi et al., 2002).

Dentre as bactérias Gram-negativas que

apresentam elevada resistência aos ATMs destacam-

se as espécies da família Enterobacteriaceae e do

gênero Pseudomonas. Sabemos que as

enterobacteriáceas estão presentes nos meios urbanos



em geral (Farmer III et al., 1985; Stover et al., 2000;

Meirelles-Pereira et al., 2002), mas ao nível regional

faltam informações sobre a freqüência de ocorrência e

potencial de resistência aos vários agentes

antimicrobianos, objetivos deste estudo.

MATERIAL E MÉTODOS

Amostras: Água coletada em efluentes urbanos dos

bairros Jardins e Industrial da cidade de Aracaju,

Sergipe. Foram isoladas presuntivamente

enterobactérias e Pseudomonas  sp., de acordo  com

método recomendado pela Associação Americana de

Saúde Pública (Apha, 2000).

Seleção de multiresistentes: Os isolados foram

selecionados por pressão auxotrófica (Sambrook et

al., 1989), em caldo Luria-Bertani - LB (0,1 % Triptona,

0,05 % extrato de levedura, 0,1 % NaCl). e

suplementados separadamente com ampicilina (100 µg/

mL), tetraciclina (50 µg/mL), cloranfenicol (170 µg/mL)

e kanamicina (50 µg/mL) (Sigma-Aldrich). Os inóculos

foram incubados por 24 horas a 37o C sob agitação de

150 rpm.

Identificação das amostras multiresistentes : As

amostras que apresentaram resistência a dois ou mais

dos quatro antimicrobianos testados foram

identificadas por provas bioquímicas (Holt et al., 1994),

no Laboratório de Virologia Comparada da

Universidade Federal de Sergipe, e confirmadas por

sorotipagem no Laboratório de Enteropatógenos do

Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro.

RESULTADOS

A Tabela 1 mostra os resultados. Foram isoladas

amostras multiresistentes de Escherichia coli (9),

Enterobacter cloacae (5), Klebsiella pneumoniae (6),

Pantoea agglomerans (3) e do gênero Pseudomonas

sp. (3); entre parênteses o número de amostras. No

bairro Jardins foram isoladas Escherichia coli (2),

Pseudomonas sp. (2) e Klebsiella pneumoniae  (1).

No bairro Industrial foram isoladas Escherichia coli

(7), Enterobacter cloacae (5), Klebsiella pneumoniae

(5), Pseudomonas sp. (1) e Pantoea agglomerans (3);

entre parênteses o número de amostras. Com relação

aos antimicrobianos, foram isoladas 222 colônias

presuntivas de Pseudomonas sp . e enterobactérias que

apresentaram resistência à ampicilina (24), tetraciclina

(25), kanamicina (24) e cloranfenicol (14) ou resistência

a mais de um antimicrobiano (26); entre parênteses o

número de isolados.

DISCUSSÃO

A ocorrência da enterobactéria endofítica

Pantoea agglomerans nas amostras pode estar

relacionada à proximidade do mangue, vegetação que

compõe os bairros estudados. A presença de

Escherichia coli pode ser explicada pelos dejetos

sanitários residenciais. Coliformes não-fecais

comumente também ocorrem em áreas de despejo,

como Enterobacter e Klebsiella, as últimas associadas

a dejetos hospitalares que também explicaria a

presença de Pseudomonas na área de estudo

(Meirelles-Pereira et al., 2002; Kümmerer & Henninger,

2004; Goñi-Urriza et al., 2000).

Os resultados concordam com outros estudos

que relataram resistência à ampicilina, tetraciclina e

kanamicina (Al-Jebouri, 1985; Al-Ghazali et al., 1988).

A resistência ao cloranfenicol é rara, possivelmente

como resultado do uso restrito dessa droga (Goñi-

Urriza et al., 2000. As amostras de Aracaju

apresentaram resistência a alguns dos marcadores de

resistência mais comuns de ATMs, empregados em

antibioticoterapia humana e veterinária (Al-Jebouri,

1985; Al-Ghazali et al., 1988; Goñi-Urriza et al., 2000;

Meirelles-Pereira et al., 2002).
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A resistência de bactérias a antimicrobianos

pode ser devido ao uso indiscriminado desses ATMs,

o que limitaria a eficiência dessas drogas no tratamento

de infecções humanas e veterinárias. Neste estudo

nós utilizamos provas bioquímicas para avaliar a

resistência dos microorganismos aos ATMs, outros

métodos poderão contribuir para uma melhor avaliação,

como detecção de DNA plasmidial de baixo peso

molecular.
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Tabela 1. Resistência a antimicrobianos (ATMs) em Enterobacteriaceae e Pseudomonas sp., 
Aracaju, Sergipe. 
Amostra Espécie Bairro Determinantes de Resistência 

   Amp Tet Clo Kan 
1 Escherichia coli  Industrial + + + + 
2 Escherichia coli  Industrial + + + + 
3 Escherichia coli  Industrial + + + + 
4 Escherichia coli  Industrial + + + + 
5 Escherichia coli  Industrial + + + + 
6 Klebsiella pneumoniae  Industrial + + + + 
7 Klebsiella pneumoniae  Industrial + + + + 
8 Enterobacter cloacae Industrial + + + + 
9 Enterobacter cloacae Industrial + + + + 
10 Enterobacter cloacae Industrial + + + + 
11 Pseudomonas sp. Industrial + + + + 
12 Pseudomonas sp . Jardins + + + + 
13 Pseudomonas sp . Jardins + + + + 
14 Escherichia coli  Jardins + + - + 

15 Escherichia coli  Industrial + + - + 
16 Klebsiella pneumoniae  Jardins + + - + 
17 Klebsiella pneumoniae Industrial + + - + 

18 Klebsiella pneumoniae  Industrial + + - + 
19 Klebsiella pneumoniae  Industrial + + - + 
20 Enterobacter cloacae Industrial + + - + 
21 Pantoea agglomerans Industrial + + - + 
22 Pantoea agglomerans Industrial + + - + 
23 Pantoea agglomerans Industrial + + - + 
24 Enterobacter cloacae Industrial + + + - 
25 Escherichia coli  Jardins - + - + 
26 Escherichia coli  Industrial - + - + 

+ presente,  - ausente,  amp - ampicilina, tet - tetraciclina, clo  - cloranfenicol, kan - kanamicina  


